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I - Dos depoimentos de Maurício X:

Criticou-se de forma veemente o depoimento da citada testemunha, entendendo a nobre defensoria pela ilicitude na colheita de suas declarações, em todas as fases. 

E esse brado de inconformismo é lógico, e até aceitável, visto que é a única testiga presencial de todo o ocorrido. 

E tais críticas tem início em fatos de nenhuma relevância, optando a defesa por criar nulidades ou irregularidades em situações completamente casuais. A título de exemplificação, qual é a relevância da colocação de fls. 1433, no tocante à forma como foi localizado Maurício? Não pretende a defesa que a Autoridade Policial local explicite, em seus mínimos detalhes, todas as suas operações e forma de trabalho. Talvez, junto à Corregedoria da Polícia Civil possa obter informações a satisfazer a sua “curiosidade”. Fato é que, após diligências, foi Maurício localizado, procedendo-se então à sua primeira oitiva. 

Naquela ocasião, a testemunha Maurício XXXXXXX - conhecido por “Neguinho” - , não titubeou em afirmar que o acusado participou do crime, consignando - nas duas vezes que ouvida na fase administrativa e na reconstituição que orientou - que XXXXXXX disparou sua arma contra a vítima Alexandre Gandhi. 

Na cidade de Bauru, na presença de um dos Promotores de Justiça designados para o feito - um dos abaixo assinados -, bem como na presença de Advogadas e familiares, a testiga, de modo mais detalhado, narrou o ocorrido, aduzindo, em suma: ela, XXXXXXX e outros três rapazes encontravam-se sob a marquise da Praça do Relógio. Em dado momento, os quatro comparsas, que já nutriam vontade de roubar, verificaram a aproximação dos ofendidos e resolveram anunciar o assalto, tanto que dois delinquentes cercaram o carro da vítima Carlos Augusto e os outros dois - dentre eles o acusado - o automóvel pertencente a Alexandre Gandhi. Um dos rapazes, cujo nome não sabe, atirou contra Carlos Augusto, ao passo que XXXXXXX acionou sua pistola contra Alexandre Gandhi. 

Em Juízo, Maurício ratificou com firmeza o relatado anteriormente, tornando a incriminar o acusado - Kiko Punk acionou a arma contra Alexandre Gandhi - e anotando que os envolvidos - realmente - anunciaram o assalto, além de registrar - em razão de pergunta formulada pelo Ministério Público - que, após dizer aos investigadores de polícia que o acusado era um dos autores, amargou flagelo porque queriam que fornecesse os nomes dos demais - o que não fez, posto que não os conhece. 

A colocação jocosa do apelante, com relação à testemunha ter sido ouvida na comarca de Bauru, chega, infelizmente, a ser lamentável. Tal fato somente ocorreu porque o recorrente, por “vias transversas”, passou a entrar em contato com todas as eventuais testemunhas, sendo que, por ter Maurício conhecimento dos fatos, e também por conhecer a fama, reputação e comportamento desviado do apelante, desta comarca saiu, temendo não poder sequer testemunhar posteriormente... 

E ainda: naquela oportunidade - na comarca de Bauru - após receber o mencionado Promotor de Justiça - Paulo José de Palma - autorização da Assessoria do Procurador Geral de Justiça (conforme consta da citada Representação que tramita na Corregedoria Geral do Ministério Público) para lá se dirigir e colher as declarações de Maurício, tomou ainda o cuidado de se fazer acompanhar por Advogadas e familiares do mesmo, para que posteriormente fosse impossível qualquer alegação de irregularidade em tal proceder - o que ora se faz, infelizmente. 

Mesmo durante a sua primeira oitiva, nas dependências da Delegacia de Polícia nesta cidade, tomou o cuidado a D. Autoridade Policial de fazer presenciar a oitiva dois advogados militantes, devidamente habilitados ...
